
r h s — a e s t sort i a r e c 1» ferme e s p é ­
rance t'a» v*dr,*)At^ foi* e u e u r e . n o s c h a n ­
teurs mare air v M o c w u s . I * ^ ^ 

En tê te dm *>m*jramiim figt*rait,à b o n 
droit , li- mé lod ique e t vaporeux choeur 
de» Sylphes, de n o t r e - c o n c i t o y e n Th. 
S e m e t , morceau qui leur a valu la pa lme 
au c o n c o u r s du Havre . 

Iuuti le de s 'é tendre sur ce t t e œ u v r e 
rav i s sante .de reven ir sur sou irréprocha­
ble e x é c u t i o n : pansons au choeur impo­
sé , ouvrage c o m p l è t e m e n t inédi t , d"A. 
Boinldien, IntitnJé l e ketoar d'Améri­
que. *"* • 

C'est un c h m n r à effet d a n s t o u t ; l'ac­
cept ion du m o t , n n vér i table morceau 
de c o n c o u r s . Bien q u e p e u c o m p l i q u é 
e n a p p a r e n c e , il e s t loin d'être à la 
por tée d e s orphéons de s e c o n d rang. 
J'ai remarqué, entr'aulre», a u d é b u t , u n 
p e u a v a n t u n e d é l i c i e u s e Prière de 
matelots, un accord de b a s s e s qu i , c e r ­
ta inement , n e sera p a s rendu d'une m a ­
nière irréprochable par toutes les soc ié ­
tés concurrentes . —- U y a d<* n o m b r e u x 
o s s s e - c o u , d e s c h a n g e m e n t s de ton . d e s 
é e u e i l s o ù le jury saura reconnaître le 
vrai mér i te . 

Le finale Gloire à la France, d'un 
rhythuM _i | |hsAj-lnomnhal, a é t é e n l e v é 
de 1» f a ç o n te. p lu* v igoureuse , la p lus 
bri l lante. 

L e m o c o e a u e s t . e n outre ,parfa i tement 
su, , admirab lement condui t e t b i e n 
c o m p r i t , q u a l i t é préc i euse pour un c o n ­
cours . 

-dn fuis, e n dire autant du famet: \ 
Carnaval de £od»«.d'Ainuroi-.- T h o m a s , 
fea^njé p n u i t a n t dn dMlietuu.- de tou te 
**ftm\- f l l *> l da* oauvies qui , m ê m e 
fiS^^une e*écuH«u m é d i o c r e . p e u v e n t 
n'êtrç po int r e c o n n u e s par le pub l i c : il 
y é W » d ' a u t r e s a u c o u l r u i r e q u i , n e souf-
franVjaraais la médiocr i té , ne sont s u s ­
cep t ib l e s de produire leur rff t que si la 
penser de I a u t e u r a é t é urofivid'-n-ent 
é tudiée et in te l l igemment compris* par 
de* e x é c u t a n t s de premier ordre. l>e c e ; 
nombr.- e s t le Cur.iar/t' de Jiiiiie <\ni, i 
d'un bout à l 'unir- , — d ' H U •i. i . i /V'»- ! 
ression du début jusq ik^U.-Saitar-Ue j 
finale — préseute . je . ie répète , ' l e s diffi- ' 
c u l t e s n o n communes , . 

1 U t o n s - n o u * de d j fe .qua .nos vai l lants ' 
orphéon i s t e s e u ^rk>iui>ueul sur loulv U 
li^ne. 11 s e t rouva i t ,dans le Ua<-,ia*'il de 
Rome, d e u x sule-s ; l -.i b o n i m e n t de I 
charlatan, pour b a . s e , et une s réna.le ! 

pour t énor .Comme t e c o n c y u r * de Kouen j 
n e comporte , pas d e .wcu. d e . so iu . AI 1 
Boulanger a. e u . J ^ u j a i u * - idée, d é f a u t - ; 
interpréter SMsmmamma^ii c h a u t <X,*M-
s e m b l e , par c inq c h a n t e u r - . M. Yant i -

s é a n c e dn s courant , a v o t é n n e s o m m e 
de 5 0 , 0 0 0 frs p o u r l 'érect ion d 'une 
ég l i s e d a n s le quartier d u F r e s u o y . 

L'A.IOCtU.« D t CL«OT>ATB». — e n « & r à b U a t t L â u 
q u e d e s ingén ieurs ang la i s v o n t a l ler \ u n décre t 4i 

tstuf,—<w> 
Le Consei l munic ipa l «Us Tourco ing n e j cires l'aiguille 

• ' e s t pas montré, aussi s o u c i e u x à f' 
droit d e b e s o i n s d u m ê m e ordre q u i 
s ' imposent , n o n m o i n s qu'a R o u b a i x , à 
l 'attention de l 'administrat ion. 

Réuni , l es 4 e t 5 courant , le Conse i l 
munic ipa l de Tourco ing a vo té u n e m ­
prunt d e d e u x mi l l i ons d e u x c e n t mi l l e 
francs 2 , 2 0 0 , 0 0 0 frs> qui e n g a g e l 'ave­
nir pour I I a u s . Pendant la m ê m e pé­
r iode , il n'est prévu qu 'un e x c é d a n t de 
rece t te s de c e n t douze mi l l e francs 
( 1 1 2 , 0 0 0 frs; m a n i f e s t e m e n t iuaufti-
sant pour parer a u x b e s o i n s courants 
qui ne manqueront p a s , c o m m e toujours , 
d e su ivre u n e progress ion a s c e n d a n t e . 

S a n s parler d 'éco les , d e sa l l e s d'asi le 
qu'il serait urg'-n l d'ouvrir dans certa ins 
quart iers , tout le m o n d e sait q u e la 
construct ion de n o u v e l l e s é g l i s e s e s t de­
v e n u e a b s o l u m e n t néces sa i re . Deux pét i ­
t ions s i g n é e s par Mess ieurs l e s D o y e n s 
de Saint Christophe e t de N o t r e - D a m e 
ont é té adres sées au Consei l pour de­
m a n d e r un s u b s i d e . A v e c un e m p r u n t 
de c e l t e importance , H éta i t b i e n faci le 
de donner sat is fact ion à ce t t e d e m a n d e 
e t on pouvait espérer q u e le Consei l s e 
serait lait u n devo ir d e l 'accuei l l ir . 

Pour être c o m p l e t , U faut ajouter q u e 
l e s deux pét i t ions m e n t i o n n é e s p lus h a u t 
n'ont é té c o m m u n i q u é e s o l t i c i e l l ement 
au Couse:'. qm- d'une manière fort tar­
d ive , alors que I o u tes l es r e - s o u r c e s d e 
l 'emprunt étaient app l iquées à d'autres 
obje t - . Dans c - t t e s i l u a i i o u , le Couse i l , 

usporter à L o n -
àtre g i sant a u x 

A ce t te o c c a s i o n , 
d o n n e d e s r e n -

t s e t p e u connu# 
de t empe pour 
e n t et le trans-

env irons d'Alexai 
l e Journal des. 
s e i g n e m e u l s intérêt 
sur c e qu'il a fal 
l 'abattage, l'embarqii 
port d e l 'obé l i sque dé. Louqsor qui dé ­
core la p lace de la Concorde : 

U y a près de c inquante a n s (c'était 
au moi s d'août 1 8 2 9 ) . le ro i Charles X 
recevai t du v i c e - r o i d 'Egypte , M é h é m e t -
Ali , l ' inv i tat ion d 'envoyer a u x abords e t 
e n face d e Louqsor , v i l lage de la Haute-
E g y p t e , s i tué au m i l i e u d e s ruines 
de T h è b e s , les ingén ieurs e t le matériel 
n é c e s s a i r e s pour extraire et emporter 
u n e des ••• 'nlLm, d é f l A " p * ' ~ . dont le 
v i c e - R o i se pla isa i t à l'aire don au m o ­
narque français. 

Il y avai t a u m i l i e u d e s r u i n e s d e 
T h è b e s , à l 'entrée du grand t e m p l e , 
dans l 'enceinte d u q u e l es t bâti le v i l lage 
de Louqsor , huit o u dix o b é l i s q u e s d e 
d i v e r s e s grandeurs . Le v ice -Roi n 'en 
avai t d é s i g n é a u c u u e t voula i t la i s ser 
le représentant français l ibre de c h o i s i r 
l 'aiguil le qu i lui paraîtrait la p l u s c o r ­
rec t e . 

M. le baron d 'Hausser , min i s t re de la 
mar ine , s ' empressa , d'après l e s ordres 
du Roi , de présenter à Sa Majesté u n 
rapport au sujet d e l ' expédi t ion qui d e ­
vai t s e rendre à l ' invitat ion de Méhémet -
Ali . L'expédit ion fut déc idée , m a i s la 
gravi té des é v é n e m e n t s po l i t iques la fit 
ajourner. H fautse rappe lerque le baron 

l ' emprunt , n'a p u prendre, a l 'unanimité , 
q u e l ' engagement p i s ton iq ie d'appliquer 
a u x deux n o u v e l l e s é g b s e s , sur les fu-

1 turs e x e r c i c e s , l es futurs e x c é d a n t s de 
rece t t e s qu 'on peut cons idérer c o m m e 

' d e s ptn« p r o b l é m a t i q u e s . 
d u r é e s , < le . 

UN .vnnw**:. 

à m o i n s d'é lever e n c o r e le ch iure de 1 d H a u s s e z faisait partie d u fameux c a 
' b iuet présidé par le pr ince d e Polign«,c 

fl8 -i'.i). qu i a m e n a dix m o i s p l u s tard la 
1 c h u l e de Charles \ (juillet 1830) . 

Le projet de c e t t e e x p é d i t i o n fut re­
pris s o u s la monarch ie de Jui l l e t . 

L o u i s - P h i l i p p e destitua M. Lehas p o u r 
dirifcef l es opérat ions , i l o l a y c a du 

I comuaandi ment de l 'expédit ion M. Ver-
, mnl iac de Saint -Maur, capi ta ine d e vais -
! - e a u . 

Val-lie en oc tobre 1 8 . l l , l ' expédi t ion 
, rqejta p lus de d e u x a n s dans les e a u x du 
I yi\. Le bât iment chargé du préc i eux 
; mono l i the n ' a r r v a à Paris qu 'eu déoein-
i bre 18'.'.2. Il moui l la au bas du quai de 

la Conférence , en aval e l a u x a L c n U du 
pont de la Concorde. 

L» crédit v o t é s pour l e s cpéra'. i o n s 
étant é p u i s é s , l 'aiguil le de Cléopàire 

nat iona le c p o t f s s t g n é A f a g a , a^t 
c e s honorab le s fonct ions Jusqu'au 
c a n o ë s de la P e n t e c ô t e . A . .ne m o m e n t , 
il fut chargé par u n e m a i s o n d e p a r f u ­
merie. d a n s l aque l le i l avai t d e s in térê t s 
important 8 , d'al ler,conclure e n Ital ie d e s 
a fû i re scoua idérab le s ; M. Buffàrd s'arrêta 
A Monaco e t j o u a S la roul let te d a n s l ' e s ­
poir, d i t - o n , de s e couvr ir d e s p e r t e s 
qu'i l ava i t déjà faites au j e u . a Paris ; c e s 
p e r t e s s 'étant encore a g g r a v é e s , M. Bûfr 
fard n'est pas rentré e n France et a 
e n v o y é s a d é m i s s i o n à M. l e garde d e s 
s c e a u x . On a l i e u d e s u p p o s e r qu'i l e s t 
à tienéve. 

» Pet i te Bourse d u soir 103 .57 . . » 

—^x_i » L s t î m ; . . - . . t . — « — « - . 

(Service particulier du Journal 
de Roubaix.) 

LA PERSÉCUTION REL.GIEUSÏ K N 
ALLEMAGNE 

Birnbaum, (Prusse) 10 j u i n . L e p r i n c e 
é v è q u e de Bres lau , Mgr Fœrster , a é té 
c o n d a m n é aujourd'hui à 2 , 0 0 0 m a r c s 
d'amende o u , e n cas de n o n - p a i e m e n t , à 
133 jours de pr i son pour avoir m e n a c é 
M. Kick , curé d e K œ h m e , de l ' e x c o m ­
m u n i c a t i o n majeure e t avoir p r o n o n c e 
contre lui c e t t e p e i n e e c c l é s i a s t i q u e . 

Astot, 10 ju in . — C o u r s e s . — P r i x d e 
la Coupe d'Or. — D o n c a s t e r , ! • ; Aven­
turière, V ; Nougats. 

Le su l tan de Zanzibar ass i s ta i t a u x 
c o u r s e s dans la l o g e d u pr ince d e Gal-
l e8' - -

eaemœe-H-aH* 

Faits divers 
I. INONDATION DANS LfcS B . \>SE<-I 'V-

R! M I ' . S . — T o u s tes journaux d . s B a s s e s -
P y r é n é c s sont pleine de déta i l s n a v r a n U 
fiUr |< - - et les d é b o r d e m e n t s 
d<--- <-our- d'e.au de noRe, rég ion , fj^aire 
f»Out> de pierre o;il n i é d trai ts :-le pil ier 
droit du pont de Béo*l a reeuhî d e j,o 
P4-ul.lUi.elie>. Le unir de r so j t l êneme id d e j d e m e u r a d a n s les llauc» du Loi"/<or. 
la roule i lr - F . iux-Bonnes e s t l é zar l é | » ! i '• faute d'argi -ni. ll> m a r q u e z q u ' e l l e n'avait 
j ^ - j . - p r s .ci\.di'"it3. j j y > d e s pr^i | jes , g u è r e plu* de 2 0 0 m è t r e s à franchir pour 
dans la plaine ,i.- V a y qr.e le 6 a v e a arriver au ceuti-e de la p lace , l i eu de sa 
c o u v e r t d'une c o u c h e de grayier d e Sn j d e s t i n s t i o p ; m.ds, c e traje t , , s i - c o u r t 

qu'i l fût , p é c e s s i t a i t d e s opérat ions fuit 
dift ici les , très c o m p l i q u é e s e t Tort c o û t e u ­
s e s . On p e u t 3'eu rendre c o m p t e e n 

•-•!—•»-«S9—-5 

Dem-»V . I lesa i ' l , SiiuiMiel et Lu 
roucon len t it l 'unissoi» ht m é l o d i e I cmdi inètresdopaUiseur . L a c r u e au Pont 

e t 1rs basses MM. A. et E. ' N e u f d'Orlhez a dépassé d e 1 mètre Su 
ret, Ui \ ••\tâJf* (•--"••""••» la p lus forte crue antér ieure . 
i.-ardse faoUJ^nLadapiieinent Nutii- ne p c u v o p i m e n t i o n n e r «out ce 

l le "tTupV*"J'''''*Tt" q w le» feui l les l o c d e s enregis trent de 
' • ^ u Û 3 > i ï e i m œ t I domsaa^es e t do m a l h e u r s . On n e peut 

« n c o r c ca lcu ler c e qu'il y a , dans l e s 
d i v e r s e s part ies du d é p a r t e m e n t , de per-
t e s . ^ u b i e s . de propriétés c o m p r o m i s e s 

i i n i ê m i 

a»X hab i l e 

D a n s le SaJta relia de la l in , il y a u n e 
ava lanche d s ^ u d e e q u i arrive, ^ r ^ u e 11e-
m e n t à produire un effet magni f ique , ' de-rniB< - e n t a s s é e s . Depi i i s Art ix . i ' e su 
en thous ia s t e . C'est un vrai c o u p de bou­
toir. I-a salje é l ec tr i sée ne tarissait pas i 
de bravos . D e t o u t e * parts , p n a crié 1 
bis', t'.'était r isquer de mettre n o s c h a n ­
teurs sur les dent s . Mais il a f «lin eéd.>r. 
— - M . Beulaotfe* a «Ct faire re lever If j 
rMenu e t .reprendre u- ti.i.Ue. Bt l e s 
app laud i s sement s de r e c o m m e n c e r ! . . . 

On noua n o u s trompons fort, o u nos ' 
Orphéonistes ne p e u v e n t m a n q u e r d'à- i 
jouter , s R o u e n , un :io v e a u t lenron a . 
leur riche couronne art i s t ique . 
•*«e*-4«ai i f f ttff^if is>Caiiuuuierâ s.'Jep-
taires prêtai t son c o u c o u r s à ce t t e s o i ­
rée . El le a u s s i , n e tardera pas . s o u s la 
magistrale i m p u l s i o n de M. C h a t w l y n , à 
rehausser , d a n s u n c o n c o u r s , l 'hon­
neur m u s i c a l de notre c i t é . 

On a applaudi à tout rompre , on a 
appe lé après c h a q u e m o r c e a u . L 'exécu­
t ion d e l 'ouve- ture du Pèr* Gaillard 
— « n v » e cr i t iquée , in justement o u b l i é e , 
d e I teber . npéra rhnrmnnt. dont H e r -
mann-Lév»n Ht naguère un si grand s u c ­
c è s à Lille — a é t é l'objet d 'une o v a t i o n 
part icul ière . C'est i n c o n t e s t a b l e m e n t d e 
la b e l l e , de la b o n n e m u s i q u e toute 
française . Fé l i c i tons auss i M. Parent 
pour s e s var iat ions de pet i te l lnte sur 
l'air populaire . / / pleut, bergère. M. 
Parent s 'est v u toul-a fait s p o n t a n é m e n t 
décerner un c h a l e u r e u x rappel . 

Avant le dernier m o r c e a u , un b o u q u e t 
a é t é offert par M. Boulanger à M. Chat-
t e l e y n , par \c*Orpkéoiii*tes aux Canon-
iiiers. à litre de grat i tude de co i fraler-
d t é . IA-S a c c l a m a t i o n s de l 'auditoire o n t 

très éi. .( 1. u n n e u l ratifié ce p r o c é d é d e 
remet-ciment. 

Et maintenant , a t t ent ion au rense i -
, 'nrmrnl qui suit : 

P r é v o y a n t q>te les b n r e a n x t é l é g r a ­
p h i q u e s pourraient être e n v a h i s au m o ­
m e n t d e la proclamat ion d e s résul­
tats da c o n c o u r s , l 'Orphéon l i l lois s 'est 
muni de p lus i eurs paniers renfermant 
las m e i l l e u r s p i g e o u s v o y a g e u r s d e la 
régkm. 

Auss i tô t le résultat c o n n u , l e lâcher 
aura l ieu .i R o u e n . 

Si , par imposs ib l e , n o s c h e r s chan­
teurs éprouva ient un é c h e c , les p i g e o n s 
reviendraient un ruban noir au co l . 

En c a s de s u c c è s q u i , à uotre a v i s . 
n ' e s t pas d o u t e u x , ils n o u s arriveront la 
gorge serrée par nn ruban tr icolore . 

At tent ion aux p i g e o n s ! — F A U S T I * . 
, , . i Progrès) 

débordai t partout , c l dans q u a u t ^ _ d e 
maisons , . j l y en avait p lus d'un mètre . 
PjUin.es d'Artix, Lacq , Maslac . B i r c o n , 
i n o n d é e s . devrais, surtout daus l e s prai­
r i e s . L*s rembla i s d e s pont s de Lacq e t 
d'Argagnoii ont é t é e m p o r t é s e t la c i r ­
c u l a t i o n est in terceptée . 

Entre P n y lo e t Be l locq , il é ta i t i m p o s ­
s ib le de reconnaî tre o ù étai t le l u d u 
C a v e , tant les e a u x s 'é ta ient é t e n d u e s à 
a d r o i t e a g a u c h e . Une d e s p i l e s du pont 
s u s p e n d u a c é d é s o u s l ' imiiétuosi té d e 
c e l l e m a s s e l iquide e t a entra îné l e ta­
b l i er dn p o n l . qui s'est a b f m é . T o u s les 
b o i s ont é t é e m p o r t é s . U n e reste q u e le 
fer e t les c h a î n e s e n fil de fer q u e l 'on 
pourra repêcher . 

D a n s la région d'Arracq, l e Lny a d é -
bordèe l a o e c a - i o u u é de sér ieux d o m -

xaruinant les des s ins qui figurent e n 
u l e t s d o s é s sur J e s/jcle. d e J 'obéhsque , 

E n l * 3 4 à c'çajt-à-jttire tcois a n s après 
l 'arrivée de ropél is i |ue' , le vicei-aiiiiral 
de R o s a m e l , minis tre de la mar ine , s e 
hasarda à drmauder a u x Chambres le 
crédi t a affecter a u x opérat ions terminâ­
tes du m a l h e u r e u x m o n o l i t h e . La d i s ­
c u s s i o n fut très ag i tée au pala is B o u r ­
b o n , et i l n o u s s o u v i e n t qu 'un d é p u t é , 
irrité de voir taul d'argent d é p e n s é pour 
un m o r c e a u de pierre, s 'écria : « Ou'on 
le je t te à la Se ine e t qu' i l n 'en so i t p l u s 
q u e s t i o n ! • 

Le crédit fut v o t é , e l l ' obé l i sque , tiré 
des l ianes du Louasor et traîne au m o y e n 
de c a b e s t a n s jusqu'au centre d e la p l a c e , 
l'ut érigé le 25 d é c e m b r e 1836, au mi l i eu 
d'un i m m e n s e c o n c o u r s d e popula t ion . 

Le roi L o u i s - P b i l i p p e e t s a f«inille 
asàist:i.« -it à ce t t e s o l e n n i t é , i ls é ta i ent 
p!.u , - ,,r la gali rie formant badeon d u 
minis tère de la mai a i e . 

L 'obé l i -que de la Concorde e s t la p lus 
correcte des h n i l s a igui l les qui é ta ient à 
Louqsor . 11 p e u t en ex i s t er de p lus grands . 

COMMERCE 
Sl-Ambroix. — Marché important, jaunes 

de uoadté généralement 6.40 S 5.S0 ; verts 
marehaixlisa médioere -l * • à 4 25. 

Las Van», w jui 1. ''.„ •••!-.11 1 IR, K,50à 
!>.'iV: Aijies. S>U * -t.j..i ; japuu. i l i . l t . 

St-A-uibroix. Aboudam-e «te exienn*. S.-lh à 
S.7Î. 

Orange, 8 juin. —Prix en haussa ci activité 
aux achats. Ou a paye aujourd'hui couram­
ment U fr. pour beaux jaunes «t X50 pour 
verts et Massa, 

Yai.'uoe Ksnagne . i juin. — Ncu* vous 
continuons nuit* lettre du :'.u écoelo, el de­
puis loi-s les marchés de cocons ont continué 
la même allure, diminuant en importance et 
augmentant paouortionnellement en mnuvai-
aatejam'ilés. Les prix uni continué les mêmes. 
s.vuf ;>our quelques belles parties qu'où a pavé 
à "• 4*2 et même à "-.58. . » , . , 

1JI recolle est terminée, les rares parties qui 
se présentent sont encore insignifiantes comme 
qiuuiiiia «t tort mauvaises comme qualité. 

Dn peul assurer que cette récolte n'est pas 
la moitié de la dernière; elle dépassera de peu 
le tiar.-.. Aucun tileur ne sera complètement 
approvisionné el il y en a qui ne fileront 
q.in de unis à >ix mois, el d'autres rien du 
to-it. 

Trans. ti juin. — Î a n-';olte a commencé, 
••lia,sera inliùneure d'un quart à celle de l'an 
l imiers J<a* oecons Laissent Ixsaucoup à.dt-ai-
rcr ; i l s son! efeargé- dtt vers morts ou mala­
des. IV's^idii'lemeiits seront mauvais et on 
paMma%»i «»da fr. 5. 24- ..... 

Quelques acheteurs exigeât . la tdepucUon 
de» double*. d'autres.jjil^avdaeiep*.qiK.e"yanl 
nioins a 1 .'.iudre d'uni. '. tisse prennent le 
tout. . -

lkmrc-s ;nt-Andéal»a juin. — Jopon Ire 
qualité 3.bu: 2me qualité. i.'M. 

Jaunes ira qualité,Ï.V) ,!&•*.« Qualité. S. 
Pierreialto. 8 juin. .— Japon Ire qualité, 

S.:'i0 ; i>me qualité. 3.30. 
Jaunes Ire qualité, li.'.lO ; 2me qualité, 5. 
Bojiène. 8 juin. —, On a payé : 
J.iunf-s.ao ctioir., t'r. 5; ordinaires, fr. 4.2Sà 

4.50-, infccicurs. fr. 4. 
Jupon supérieurs. IV. 3.50 n ".tin ; moyens, 

fr. U H i i i ; i|ilV:riinrs, fr. 3.75. 
• Tendance à la beasM le malin, reprise vers 

le soir. 
Les jaunes sont, depuis deux jours, de 

bonne qualité. 
l.es verts, secondaires ou médiocres. 
Blancs. cHara-é* dad'i'llllt» catra.de qualiU 

l'-quivalente à ceux de Vannée passée. 
àlaicliaudisu. an général, i>eu abondante, 

surtout en verts. 

t t wt • 

alxacHK *vx aaSTiaux an r. u asar 1 » " i n ri-TT 
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j U L u L S T I - d r i M A r è e b f i f f t 
<a> P a n a du 40 Juin 1875. 

Lahauaae uxm fearament 
v»it amener de 1a réaction; 

Û0ua: tteunm. 
accentuée d'hier devait 
c'eaa ce qui a eu lieu aujourd'hui. Notre 5 0/o» 
après avoir débuté à 1U3 so, est tomba à 
103 60; le 3 0/0 a été auaai très aiteuU, il «et 
en baisse de 30 c. sur le* hauts cours de la 
veille, 

Lea léalisations ont encore eu nne large 
part dans cette dépréciation. 

Lea achats très considérables fait» au comp­
tant sont loin de produire l'effet désiré par 
certains iméresaes. 

On trouve extraordinaire, dans le monde de 
la spéculation, que lea ordre» de ventes de 
3 0^0 ae soient tout à coup change* en ordres 
d'achats. 

Les valant» continuent à être offertes. 
Le Mobilier est en baisse de 7 fr. à 212. 
Lea Banques égyptiennes et italiennes sont 

auaai en réaction de quelques francs. 
Les Chemins français seuls conservent leurs 

cours élevés. 
Les actioas £1 délégation* de Suez ont flé-

ehi de quelques francs. On dit que la reccUe 
de la décade sera moins bonne que les précé­
dentes. 

La, Rente italienne a perdu le cours de '?,, 
on là cote 72 70. 

Les Autrichien* continuent à être très of­
ferts, à 627. 

Les demandes des receveur» sont de 73,000 
francs en 3 0/n, et 20,000 Lr. en a O/o-

Les obligations de nos grandes lignes sont 
tris demandées. . . 

.Celle» de nos ligne» secondaires sont cotée*, 
le* Charenies 2 7 a le* Nord-Est 272 et les 
Franco-Algériennes 210. Ce» dernières, depuis 
quelques jours sont recherchée» par les capitaux 
de placement. . 

Les obligations da Crédit foncier de Ituasie 
continuent leur progression, lente il est vrai, 
mais constante; on les demande à «60. 

7'tx..s Attire*. — La» valeur» espagnoles 
sont mieux tenues. Le Nord d» l'Espagne e*l 
demandé i 21G el le Saragosse à 3aV-

La réaction s'est encore affirmée : on <-oic 
la 3 0/<v6B"9S et t e 5 S/n ttl» 5aV • 

nÈÊÊÊti M 
R o u b a i x à L f f l s , » . t » , 1 . t s , s . 13 ,1 

1 1 . 4 6 , m a t i n , 1 . . 1 S , 1 .58 , S .S» , B .1S , 
6 . 1 8 , 7 . 1 8 , 8 . 2 8 , 9 . 3 8 , t l . M H . 

R o u b a i x à Toureo ing-Mouacrdû , 6 . 3 8 
7 . 1 8 , 8 . 4 5 , 1 0 . 1 8 . 1 1 . 1 3 , m a t i n , ! . » • 
S . t 5 , 5 . l 0 , 5 . 3 8 , 7 . l 8 , 8 . t 3 , 1 0 . 3 6 , 1 1 . 3 t s . 
Li l le à R o u b a i x , 5 . 1 8 , C B S , 8 . Î Î , 4 . 6 5 , 
1 1 . 0 5 , m a t i n , 1 2 . 5 1 2 . 2 x , 4 . 4 7 , 5 . 2 8 
6 . 5 5 , 8 . 0 0 , 1 0 . 1 3 , 1 1 . 1 5 so ir . 

T o u r c o i n g à R o u b a i x e t Li l le , 5 . 0 6 , 
7 . 1 0 , 8 . 0 5 , 9 . 4 0 , 1 1 . 3 8 , m a t i n , t 2 . 1 5 . 
1 . 5 0 , S . 3 1 , 5 . 0 5 , 6 . 0 7 , 7 . 2 0 , l . l f , f . l i . 
11.Où' so i r . » 

Mouscron à U n e , 6 . 5 2 , 8 . 2 2 , 1 1 . 2 8 , 
11 .57 m a t i n , 3 . 1 3 , 4 . 4 7 , 5 . 4 » , 1 . 0 t , l . O T S . 

Dimanckat ai Fètès 
T o u r c o i n g à a l o u s c r o n , 7 . J 7 , 7 .T8 s . 
Mouscron \ Tourcotng , 6 .*8 sptr. 

Il a u n e h a u t e u r to ta le de '22 m è t r e s ; 
son po ids e s t d e 2 5 0 , 0 0 0 k i l o g r a m m e s . 

l'rogrè» de T l o n t o i Y»A Dent» et Den-

chets ni ressorts et poses sans douleur». 
Edouard V EHBHljGGHE.Dnimsm, breveté 
de S. M. le K01 des Belge 

ReufMi J-, nte de l'Hox/ncc, 8, Roubaxœ 
MAISON A PARIS 

a . B « n l * v s r d P o l n o s n t è r * . « 
NOTA. — Ce» dentiers ont l'avantage de na 

pas emplir la bouche, ils ne nécessitent pas 
fvxtniction des racines et viennent soutenir 
les dents chancelantes. — Succès garmnlt. 

m a / e s tout le long de s o n co' irs . L'n I m a i s pas de p lus régul iers 
prop'-ii-tain- de Pompe , qui était a l lé a v e c 
s o n a l l e l a g e à une grange p e u é l o i g n é e 
de ce r u i s s e a u , a é té c e r n é par l e s e a u x 
p e n d a n t i x h e u r e s , sans qu'i l fût pos s i ­
b le de se dégager , ni m ê m e de lui pas ser 
d e la nourri ture . 

— Les ravages c a u s é par l e s s a u t e r e l ­
l e s dans la Camargue s o n t ef frayants . 

On fait tous 1rs efforts p o s s i b l e s pour 
combat tre le fl^au ; d e s q u a n t i t é s énor­
m e s de sautere l l e s o n t é t é recue i l l i e s ; 
on pe . i se n é a m m o i u s q u ' u n m o i s de tra­
vail sera encore néces sa ire pour m e t t r e 
le* récoll i s e n sûre té . 

o-.i l.'ié_T iphie de Francfort , à la 
Gazette de C'ifO'/ne,q\xe mardi dernier la 
gare 'les a r r i v a i s du c h e m i n de fer d u 
T a i i n u - a é té c o m p l é l e i n e u t i n c e n d i é e 
ave»: o u t e s l e s m a r c h a n d i s e s qu 'e l l e 
C O n t e n i i i t . 

l 'ne terrible e x p l o s i o n d'un r é s e r v o i r 
d'eau d e se l la a e u l i eu a B o s t o n . 

On a déjà d é c «uvert d ix v i c t i m e s s o n s 
l e s d é c o m b r e s d e s m a i s o n s r e n v e r s é e s 
par le c h o c : s i x cadavres s o n t affreuse­
m e n t tnulil -s. 

1> sol a •'•lé-ébranlé à p l u s i e u r s l i e u e s ; 
c o m m e à, U su i t e d'un t r e m b l e m e n t de 
t e i r e . 

tsars c«é*crttaH •> •* Bors* se Paris 
du .iu jaiUr — • . Peure* du *ojr. 

F u t M * * co»r.«* ; . . . . . 
M. Jail M . . . 
ié. <«SM M » . . . . 
t«. esta* e j n . .. 

"ra*S:-::.: 
>d *wi • » • . . . . 
\é.'% Met. e s M 

BM> 

( a u. » • • » . . . . . 
M ' t a m i M »v*» -

S.rre»»«l».l»|Wl»«» 
U. 7|» dis «I "» . 

d. t m j e i w i — e» 
w i ' Â a n u n 

n-»^ l « l . > M 

i » ' 4 K S I . M M 
S«skV»>r. 

M. 

COREESP NDûNCE 
l^e* uriitUe» ou* ntiumul, n'riiyiit/enl ni 

l'opinion, ni ta ntoponsabitilc du journal. 

Tourco ing , l u ju in 1 8 7 5 . 
Monsieur le Rédacteur , 

D a n s votr<- n u m é r o du 7 courant , v o u s 
avex a n n o n c é à v o s l ec teurs q u e le Con-
•ei l muniçfpal de R o n h a i x , dans aa 

— L t s o a v s . — Malgré la publ ic i té 
«tonnée- . m \ siccidents résul tant de 
l' impriKlenec d e s g e n s qui c h e r c h e n t îi 
i l é v i s - e r des o b u s , s a n s l e s avoir 
prénla'nb nient i inme>vés , l e s faits de i 
c e t t e nature n e c e s s e n t d e *e renou- ! 
veb-r : 

Hier e n e n r e . à h u i t h e u r e s du s-oir. l e | 
s ienrOt-nin, forgeron. 145 , rue de la Poire-
ver te , ' .ssayait de d é c h a r g e r u n o b u s à sa 
lonre. 

Le p f • et i le a éc la té a v e c tant d e v io ­
l e n c e . q u e . d a n s le quart ier .ou croya i t à 
u n e e x p l o s i o n . 

P a r u n e sorte de mirnc le , Genin n'a 
r e ç u q u e q u e l q u e s c o n t u s i o n s s a n s g r a ­
v i té . H personne n'a été b l e s s é . 

Le m ê m e fait s'est produi t d a n s la 
! j ournée rue d e Montreul l . 

du 10 j u i n . 
S«i'.-» M Col»» asf. d. M •» 

|d. a l m t l « T 
' M. < Ssn i / f* W 
h.nndr lts>«at!<l. 1* ** 

Kl. eu IOSMI ' 14 • • 

s.iws.ss-LieiWdaj*»». 
M. U u a t d l v J d t » . . . 
M. M M SStU 111 . . 

C U M K I k. ««s ' 1B* 
Cilsi t»u 1 «s».J,»s •»*» 

id . 
Carus 

>urs «n 
lent d; 

Nouvelles du soir 
On n o u s écrit d e Par is , le 11 ju in 1875 : 
« Le Journal des ZJevWs.rappelant le 

re' . -ui i - - 'mi- i - t d o n n é par la d i s cus s ion 
de l'A - l'olée nat ionale à la c o n c e s ­
s ion d e n o m b r e u s e s p e n s i o n s e n faveur 
d 'anc iens fonct ionnaires po l i t iques de 
l'empire ajoute : 

a L 'Assemblée nat ionale avai t d é c i d é 
q u e c e s a u c i e n s m i n i s t r e s , conse i l l e r s , 
préfets e t sous-préfe ts de N a p o l é o n III 
sera ient s o u m i s à de nouvi l i e s v i s i t e s 
m é d i c a l e s e t q u e l 'origine de leurs infir­
m i t é s ferait l'objet d'une ins truct ion 
c o m p l é m e n t a i r e . 

» N o u s apprenons q u e c e s différents 
n^nsionnn ; res v i e n n e n t d'être a v i s é s 
qu' i ls auront p r o c h a i n e m e n t à compa­
raître devant u n e c o m m i s s i o n c o m p o s é e 
de trois m é d e c i n s d é s i g n é s par l 'admi­
nistrat ion et a s s e r m e n t é s , l e sque l d r e s ­
seront nu procès -verbal d e s véri f icat ions 
approfondies a u x q u e l s i l s auront p r o ­
c é d é . 

» Les doss i ers s eront e n s u i t e trans­
m i s au Consei l d'Etat, e t ce n e sera 
qn'après l e s a v i s ou d é c i s i o n s de c e t t e 
a s s e m b l é e q u e l e s p e n s i o n s p r é c é d e m ­
m e n t a c c o r d é e s seront m a i n t e n u e s o u 
r a y é e s . 

I » La Gazette des Tribunaux d o n n e 
i c o m m e e x a c t e la v e r s i o n su ivante d'un 
j i n c i d e n t dont o n t parlé p l u s i e u r s j o u r -
t u a u x : 
i » M- Buflard, n o m m a a v o c a t g é n é r a i , j ~ » s*»» 

— 5 h . so ir . 

••sus» sae.saaeu. • * ' • 
a . d s s s d f » ! • > • » 

Ssi isaws f.MsttdM ' • t 
F.ris—a»» • s s . d . 5 * . 

•*•» . Isa sa 
le* Canoai 

«a* 
u t 

I L L B 
Nous publierons désormais ci-aprSs les 

cours qui ne sont pas encore cotée offloielle-
au> le Bulleiin des Agents de raange. 

Valenta. |«.™ pr. 
vTourcelles-LM-itHXI. . 
Creakèn-teaAI '.i'•,,, • • 
ilariv . . .1 7tu»» 
Annceulin-t».! "fi5»» 
Hive^'e -Gier . ' tOOO. . 

.'• au 10 juin. 
»»» »» » s » » » » 
» IS »» »*•> »» 
-...• »> »»» »» 
770 »» 765 s» 

i » » » » » » » » » 

COURS DES SUCRKS ET DU 3/6 du 1 0 j u i n . 

SIICT« isd . •* d*fr. 

*|« k*Osr»*i, di«f . 
— — eowam lot* 
— Ha, I n 4. dis. ai 

eosrsat |..;r* 
_ _ _ • u,,«t. 

1 B»T»T 
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cut i i iKl i BT «••«.% aiBù% 
VAXKURS SK !»*QÛCIAJ«T A TROIS MOI 
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VAL8URS SK MÉQQCIANT A TDK 
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VILLE UE TOURCOING 

A iw'casionies'f¥ies'ies20e't21jaïn 1*75 

Ctlçoirs à la CaT«k.t« Piobert 
6 mi 11 i mètres, ,'dislance 12 mètres" 

Offert par la* Curai»*uwr* «lu Petil-Cndleau 
au siè^re de la société, rue du Moulin Fagot 

« m m t > . i i BIU,wnat u nu an e n t a i l l e m «rjun 
•ont offerisaux vainuueur» 

et rApartis ainsi «uTl . suit : 
1« Prix. Don de V . Jules Brame, déouté. 

U n objet d'art en bronze, valeur 300 fr. 
2* id. Don de IL Jules Leurent, député. 

t couverts à fileta, en argent, 150 
3» id. 4 pièces d'argenterie avec eerin, 75 
4* id. One montre argent, 50 
5* id. 6 cuillière* à café, a filets, 30 
6* id. Bouts de table, 30 » 
7* id. Dn réveil matin, 12 » 
o* id. tin rond de serviette, 10 » 
9* id. Dne chaîne de montra, 10 » 
10* id. Un porte-mine en argent, 8 » 

n o u a * 
pour les tireur* qui auront lait le plus de : 

cartonspendant la durée du concours 
i " Prime. Une pince à ancre, 24 fr. ' 
2* id. 3 cufllièrea à café, 10 

La médaille sera décernée an tireur qui 
aura fait le plus de mouches pendant la durée 
du tir. 

««POSITIONS OBNÈBiiBS -
1. Le concours sera ouvert les dimanche et 

lundi 30 et 31 mai, les 6, 7, 13, 14 juin, dé* 
dix heures dn matin, et le* 20 et 21 juin à 
partir de huit heures. On tirera jusqua dix 
heures du soir, excepté le jour de la clôture, 
21 juin, où l'on arrêtera définitivement à 
minuit. 

2. Le prix de la série de cinq halle* aéra de 
50 centimes, plus 0,10 centime* pour la 

3.Le» cartons sont personnel» et "•• nombre 
en est illimité. 

. t . Chaque tireur ne pourra obtenir qu'en 
aeul prix, sauf la médaille et la prune des 
carton*. 

5.11 y aura plusieurs cible*. La distance pour 
chacune d'elle* sera établie à 12 mètre*. 

6. De* carabines de précision seront à la 
disposition de Mess curs le* tireurs. 

7. Les gagnants qui auront obtenu le A n e 
résultat feronl leur carton de barrage le jour 
qu'il leur plaira parmi ceux indiqué* ci-haut. 

Si. au moment de la clôture, il existait en­
core des parités de points, les concurrents 
e x <e»;t*o devraient rebattre le dimanche 27 
juin, de trois à cinq heures du aoir. Toutefois, 
en prévision de ces letue« répétées et pour ne 
pas exposer MM. le* étrangers à un nouveau 
déplacement, il sera permis à ceux eai pren­
dront des inscriptions ad hoc de tirer a l'avance 
[mais à la même cible) plusieurs cartons de 
Darrage, lesquels, mis on réserve.ne serviront 
qu'au besoin d'anrès traie numéro, d'ordre. 

8. Un règlement spécial sera altiché dans le 
local du tir. 

9. Il aéra jugé-aana appel, par la oommiari—, 
dr ton* le» oaa imprévu». 

SARTÉ.4 
CM a« aaaa tx 
Of M O U a» 1 

HEVALB8G 
Vingt-sept an* d'un invariable 

combattant le» djanensie*. mauvaises 
tiens, gasnritea, gastralgies, glaires,, venta.ai­
greurs, acidités, palpitation», pitUlte*,Ja*U*ée*v 
renvois, vomissements, même en. 
cous.ipation, diarrhée, d ] 
phthif-e, toux, asthme, éU 
semenis. oppression, congestion, 
BOiuiBic. mélancolie, diabète, l»i 
sèment, anémie, chloroae.tou^ désordre* d e l à 
poitrine, gorge, haleine, voix, de* bronchite 
vessie, foie, reins, h\l*sùns, membrane, mu­
queuse, cerveau et sang, — ,79éJW J5»re», J 
compris celle» de Madame, la Dwpcsne de 
Castlesiuarl, le duc de PluskoK. • « H P * . 1 * 
marquise de Bréhan, Lord Stuard de Deciea 
pair d'Angleterre, etc., etc. 

Cure N» C.i 311. —Yervant . lèWnî ir» • • » " " 
— Monsieur, — Dieu soit béni t T b * 9 ^ ^ H 
lescière m'a sauvé la vie. Mon U œ p i s u i a S 
naturellement faible était ruiné paMautedufea 
horrible dyspepsie de huit ans, traitée «âne 
résultat favorable par les mcdecma_mji < • 
1 araie.nl quejen'avals plus que qaeammtl 
ii vivre, quand l'cniinenls *^f* ds votre H 
valescière m a rendu la santé,, 

A . B s t a œ i 
Cure N* 71,112. — Gourmes, 

,Alpes-Maritimes juillet 187t. -— Dennts« 
je fais usage de votre bifnfaisaj»ta»âteval«*r,B 
je ressens une nouvelle vigueur, la larvni 
dont je souffre depans «Savx au» tSud .« < 
paraître avec le malaise que I j ^ ^ W * . ' 
tous mes membres. MSTFl 

Cure N» 45,270. — ÇaTHtSUJ.. —1 
d'une composition pulmonaire 
s-oidissemciiu. constipation et surdité 1 
anSécs. 

d i re N- 08.413. — M, 
de Parait/nie des fembee, 
langue, 

iplu» nourrissante que la viande, e l l e . 
'. mis» encore 50 foi* son prix*» méiecu 
* R u e s : V* Vil., 2 fr. 25; \ft. kd. , 4 > - v 
' 7JÙT 12 kiL, &(J fr- — U * a^teaOa 
. noieacièreaemahgenlealontUI 
• ou, trempés dans feau, «Ji tait, 
! thav vin, etc. Ils rafralchiamat 

restomac.enlèvona*ananaé«aVet 
'• même en gru»eea»S«H.enJÇfir,' 

irritation et toute odeur, .nevren 
ou après certains plat» ..,©nB._ 
oignons, ail, , etf-, o». b ° , ^ 1 ? . 1 

! même après.le tabac. Améhomnt I 
'. l'aouétit et la digestion. .d» . "" 

même temps, mieux queU.T" 
; aaaK pur et de» chair» ferme» et 1 

Crionnes les plus affainlies. Eh bottes^, 
T e l 60 francs. - Hmi^U^rs^ocpU^i 
appéui, digestio»v^mmed,,éne»meet « 
fermes aux persoures et aux eUgàU le> nlt»» 

:W1tt 
i rd i téde » 

Bounteois ; Léon DAIUOU, pharmacien, « 
de fHotel-de-ViUe, a T ° » ^ U ^ * - ' Ï Ï L " 
le» pharmaciens et épicier». >-r DO BASay 
çt G", Place Vendôme. 2o.S^aflS. 

|>Li\lM^iU 
Facilitant la prononciation e t I 

en neceaai|*nt aucune.extraction de racine, S 
aenoaant aan» aucune c 

ui\ 1 a et bttfnlVKtrajSDtia àJfcfclèaai 
• a n s anSSOS-S» v v 

Spécialité pour U oanasrsirisn dm dents 
. * malade* p s a ta msrtimlisn • • * 

RÀt-t-Cl*-;rVt>fc** 
« t U i l t r x ' T K 

66. rue **•&£&*, LILLB 

/4-mAm, nui» skimMX m / » ^ . 

« • r t i a h t s f d m â n i i a i u s s . 

Un%au»m,tU.ft'mr.tyn»4**J 

UHxqum oro\*ù* ^ f g f â ^ ^ J h " ' ' * 7 * i 

Aucune vé»fra*m Wamnum et Wna*s»t^a«aS 
la ma»ansdsla«ri4iaa«aa»**s*>q^ 
, V t o a » o . v * m a « t > w b , w _ ^ 

La bmricaùon ds W s t i 
déuasaé le» « I M S * covams 
Me* confonde» pas svee dm 
ne* sriem a i l l m - au 
L* numéro d'ordre aupèaeas sua . 
trouvant *ur U . f l a s y î j m ^ i m a . r 
l'acheteur de profiter de» 

Toutes le* « SILENCIBUSES » a 
— 1 d s l a qua de* ieiilelssa* 

bl* machine américaua* W n . et V( 
U l W d c l M K 

m HUA NATiQ*IAAa\i9* 
a»»aa-»-«-s»-a»»»m»VJ»»-aa»s«»jBms»*m 

TAMAR IID1BI 
GRILLON 

Fruit laxatK rsfratcbuaant conta» 
CMpiVffnriBFAmmXi, Hémorroïdes, Mlgmii 
aas. — Ph. 24, r. G-ramano^i, Pari*. PoSaS 
2,50. Poste 2,7». — A Boubaii, l>sscnoarr. ' 
phVV». GranJ|f>R»»!. oit**, 

ravissante.de
ba.se
18.ll
P4-ul.lUi.elie
PjUin.es
ili.lt
catra.de
Ws.tr�
araie.nl

